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Do povo 
pelo povo

Immersos na doiradaj 
luz de esperança de me-j 
lhores dias, o deccorrer, 
do tempo traz-nos ao es-! 
pirito o lenitivo de en- 
ehergarmos no folhear 
das teuebrosas paginas 
do nosso tétrico presente 
a approximação da hora 
em que, triumphando a 
vontade popular, Ytú se 
desenvincilhará do deca
dente cesarismo que o 
vae reduzindo a mais in
significante cidade do in
terior do Estado-

Felizmente, o regimen 
das vinganças mesquinhas j 
já está com os dias con
tados e, dentro em breve, 
confiantes no futuro, po
deremos entoar hosannas 
pelo desponta;- de um no 
vo sol e contemplar, com 
a impressão de quem ati
ra as vistas para os bar 
baros impérios da auti- 
guidade, as vergonhas do 
nosso présente.

E ’ que o povo, desper
tando do longo lethargo 
que o fez victima de in
qualificáveis abusos, não 
está mais disposto a per 
mittir impassível que os 
seus direitos sejam cons-i 
purcados por um presi
dente de carnara que só 
pretente amesquinhar os 
nossos brios decidindo tu 
do a seu bel prazer e 
procurando collocar, em 
logares de responsabili
dade, só aquelles que 
pactuem com os seus in
tuitos retrógrados e per
niciosos.

Não inspirados pela 
inefficacia de simples av i
dez de dilettantismo, mas 
impulsionados pela ancia 
de assenhorearem-se da 
campanha tendente a abo
lir o absolutismo que vae 
empannando os brilhos| 
desta terra onde se con-j 
cebeu, em rosees sonhos, 
de liberdade, a. 'grandio
sa idéa da implantação 
da democracia republica- j 
11a na immensidade da 
Patria Brazileira, o nos-1

sos conterrâneos têm nos 
encorajado com a sua so
lidariedade dando-nos, 
desta forma, a convicção 
do difínitivo successo da 
tarefa que emprehende- 
mos.

Contra factos não ha 
argumento, reza acerta- 
damente o velho provér
bio, e as nossas censu
ras á politicagem peque
nina do senhor deputado 
por acaso e presidente da 
camara municipal de Ytú 
nas horas vagas não são 
fructos de escopo mesqui
nho, brotadas de desejos 
insofreaveis de hostilisar 
adversario, hão, são ma
nifestações justas de 
quem, cançados desoffrer  
o menosprezo caprichoso 
de um homem que subiu 
na politica pela escada 
da falsidade, se resolve a 
fazer valer os seus direi
tos proclamando a sua 
independencia, sacudindo 
um poderio incompatí
vel com os nossos foros 
de liberdade e civilisação.

A indifferença aos le
gítimos interesses do po
vo fez desta cidade o 
exemplo da decadencia, 
expondo-nos aos olhos 
dos demais como homens 
sem vontade, escravos a 
quem uão se consulta a 
escolha do senhor;' mas 
esse despotismo ha de 
descer das alturas em que 
se acha e, forçado pelo 
sopro do direito, paten 
tear 110 seu esboroameu 
to que o feliz desfrueta 
dor do quarto districto só 
tem influencia politica en
tre os votantes do campe 
santo, porque o eleitorado 
deste mundo, que o pres 
tigiou por algum tempo, 
não attendia o seu appel 
lo mas sim ao de seus au- 
xiliares que, satisfazendo 
se modestamente com es 
te qualificativo, éram, no 
emtanto, os reaes chefes 
do partido que deu ao se 
nhor deputado-presidente 
as commodidades de ren

dosa vida politica a que 
não tinha feito jús.

Agora, porém, que nos 
horisont.es as nuvens  
tempestuosas começam a 
desfazer-se mostrando em 
promessa de próxima bo
nança limpido pedaço de 
firmamento, banhemo nos 
na esperança rejuvenesce- 
c^pras da nossa reivindi
cação e, confiantes no dia 
de amanhã, atravessemos 
resolutos, no batei que 
resistiu os violentos en- 
contrões pelos rochedos, 
no rigor da tormenta, 
as ultimas ondulações 
covulsivas do nosso ocea
no político.

LAMPADAS

As melhores e 
mais modernas la i r  

y  padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytuaua Força e Luz. 
Preços sem competência.

zera e do que escrevem e Jq u e  
exploram a rendosa*industria 
do patriotismo á sombra da in 
genuidade da  honesta colonía 
germ anica. E m q ü an to  os filhos 
da G erm ania  se batem ua E u 
ropa e arriscam a  pelle em de* 
feza das suas ideas, estes e m 
boscados, que não tem patria 
e que por isso mesmo fazem 
do patriotismo um a profissão, 
iucpazes de correr a onde 
o dever os chama, multiplicam 
os seús doestos e in jurias  á 
nacionalidade què hospita le ira
mente cos acolheu e iuspiram 
os confrades do R heno  a des
pejar, sobre nos, as fe rm en ta-’ 
ções de cerebros alcoolisados 
pela cerveja e avariados pela 
syphilis. M oralmente irrespou- 
saveis, não será a e llesque ire
mos pedir explicações no dia 
era que a paciência nos faltar 
mas sim aos seus unctuosos 
mandantes, que saberemos de- 

' sentocar dos refúgios onde se 
joceultam e arrastar  ao pelou
r i n h o ,  para que o publico os 
. conheça.

(Da «A G A Z E T A » )

Pharm acia S. José—Tem o
afamado xarope das crian
ças.

* * * U m  jornal de Floriau- 
nopolis traduziu de alguns 
jornaes allemães, entre outro? 
da  celebre «Gazeta de Colouia» 
alguns artigos com que os foi- 
licularios de além Rheno têm 
raimoseado o Brasil, por moti
vo das sym pathias geraes aqui 
manifestadas pela causa dos 
alliados. O menos que essas 
folhas nos cham am  é paiz de 
negros e mulatos, Jiuquiuados 
de todos os vi cios das raças 
inferiores. O realejo de Colo- 
nia diz, mesmo, que, logo que 
a Allemanha vencer os seus 
inimigos na Europa, m anda
rá  aqui forças para oecupar 
os Estados do sul e alguns do 
norte, que  valha a pena civi- 
iisar pelos conhecidos proces 
?os da «kultur» germanic^. 
Estes d 'saforos de jornalistas 
com o cerebro afogadojem cer
veja inspirara ao nosso collega 
le Florianopolis corauu ntarios 
severos e -patrióticos.

AfirxaJ, os plumitivos do R h e 
no nada rnais fazem que glo 
-ar os motetes da imprensa 
dleraã que circula no Brasil, 
i limentadada com o nosso di
nheiro. Aqui mesmo, eu» São 
?aulo, tem publicidade, embo
la quasi clandestina, um a «zei- 
ilng» qualquer, em cuja lei tu 

,*a os nossos olhos jámais se 
macularam, e que, em portu 
^ues de cafres, passo o tem- 
00 a insultar os nossos jornaes 
-i os nossos jornalistas, que 
íão comraungam no altar dos 
•arrascos da Bélgica. E* um 
logradouro onde se açoitam  vu- 
vips* enlenburgos, aos quaes 
n enhum a pessoa decente póde 
pedir explicações do que fa-

N oticiário
, R E N U N C IA S —Consta- 
nos que, alem da renun
cia do snr José Dias A ra
nha, que a camara decla
rou não acceitar, mais 
dois vereadores vão dei
xar os seus respectivos 
cargos.

Sendo assim, se revifi- 
carão tres vagas, visto co
mo, 0 snr. Aranha termi 
uantemente declarou não 
mais occupar a sua cadei 
ra. Se tais renuncias não 
forem acceitas já, .serão 
chamados os suppluqte§ ; 
em caso contrario have
rá eleição para o preen
chimento das vagas.

Consta mais que, nas 
eleições do dia 15 de ja
neiro p. futuro, para os 
cargos de presidente etc, 
haver i surpresa!...

BARONEZA D E YTA H Y M  
-P a s s a - s e  am an h ã  o primeiro 
auniversario do fallecimento 
da exma. sra. Baroneza de 
Ytahyrn. Os seus parentes 
snrs. dr. Luiz Carlos Berrini, 
Ralpho Pacheco e Silva e a 1 
exma. sra. d. Leonor de Alraei-., 
da Prado, m andam  rezar se
gunda feira próxima, na egreja 
Matriz, ás 7 horas, uma missa 
de requiem em suffragio da 
sua alma. »

FE ST A  DO S. CORAÇÃO 
D E JE S U S  e SANTA M A R 
G A R ID A — Revestido de pom 
pa e brilhantismo, encerra-se 
hoje na egreja do Bom-Jesus, 
o solemne triduo em gloria ao 
Sagrado Coração de Jesus e 
Santa  Margarida.

O templo acha-se bellissima- 
mente ornam entado e realçan
do a encantadora illuafinação 
electrica.

A m anhã  haverá  missa can
tada, ás 10 horas, e imponente 
procissão ás 17 horas, percor
rendo á rua  Direita, largo da 
Matriz, rua  e largo do Carmo e 
rua do Comraercio.

A ’ en trada  haverá sermão e 
benção solemne.

Fez annos hontem  o es t im a
do joven Sinhosinho M autino

— Com memorou hontem  a 
passagem do seu auniversario  
natalicio, a distincta senhori- 
nha Maria L au ra  de Macedo 
Teixeira, p rendada filha do sr. 
Francisco da Silva Teixeira.

— Faz annos hoje o m enino  
Renato, filho do sr. dr. E d m u n 
do Landell de Moura.

— Completa am an h ã  mais 
um anno de acariciada ex is tên
cia, rodeada dos seus queridos 
e graciosos filhinhes, a exma. 
sra. d. Maria Em ilia  Pereira 
de Freitas, d igníssima esposa 
do snr. Francisco de Souza 
Freitas.

— Faz annos segunda-feira 
próxima, o sur. João Lourenço 
dos Santos, im portante  nego
ciante nesta praça.

Nossas felicitações aos anni- 
versariantes.

P A D R E  EL IZ IA R IO  D E 
CAMARGO BA R R O S— Passa- 
se am anhã  a data  do ann.iver- 
sário natalicio, do Rmo. Padre 
Eliziario de Camargo Barros, 
‘distincto e virtuoso vigário da  
nossa parochia.

«A Cidade» apresenta-lhe as 
mais sincoras felicitações e faz 
ardentes votos ao Altíssimo 
pela conservação de sua pre
ciosa existeucia.

H O S P E D E — Acha-se h a  dias 
entre-nós, o sur. dr. Paulo F e r 
reira. Visitamol-o.

«CHROMCf» —  Recebemos 
hoje mais um  primoroso n u 
mero desta revista editada em 
S. Paulo. A presente edicção 
presta hom enagem  á  memória 
do senador Pinheiro Machado.

Acha se enfermo em São 
Paulo, o snr. dr. Rubião J u 
nior, illustre presidente do Se
nado Estadual.

H averá am an h ã  na egreja 
de São Benedicto, missa ás 7 
horas, ficando dessa hora em 
diante o S. S. Sacramento ex 
posto á adoração dos fieis; ás 
17 horas, dar-sè,-á a b e n ç a m d a  
encerramentb.



GLOBO — Tsiü. T\e9tu ri-1 í ln  em Nova York um edifi- 
dade ern propaganda da soei?-joio com 55 andares, 3.000 j-ja- 
dade m utua  de seguros e ^e- nellr.s e 100 000 lâmpadas elçcv 
eulios "Globo", e deu-no9 ( trica9. Os últimos andare9 são 
hontem o prazei de 9ua visita os mais procurados pelos in- 
o agente snr. João Machado de 
Campos.

Gratíssimos.
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A SALWACAO
  D M S —  ~ '

C R E A N C A S
y

Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Emulsão U 
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos,
o medicamento incomparável 

j] para torn ar r o b u sta s  as  
”  creanças rachiticas, anêmicas 

e escrofulosas.
Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.

Lavoura do Algou ir

Eazemos adeanta monto a esta 
Lavoura,para a safra futura.

Pereira Igriacio & Cor' * ; L\ £ •

Rua Silva Pinto n. 2 - S. PAULO

F  A LLECIM ENTOS — NO 
A S Y L O E  NA SA N T a  CASA 
— Falleceu hontem no Asylo 
de Mendicidade N. S. da Cam 
delaria, a sra. d Carolina Ma 
ria Ribeiro. Hnje na Santa 
Casa o conhecido velho Feliz 
P»etholdo da Gosta, que lia 
tempo fazia a distribuição de 
program m a de d iv e rsõ es  com 
um halarido reclume de gritos.

Paz a eua alma.

IR1SRINK
Eis o sublime programma 

apresentado para hoje :
1 e 2—Conflagração Enro- 

péa, em 2 partes.
3, 4, 5, e 6 —0  Romance de 

u m a  deeopparecida, d ram a du 
vida cruel em 4 portes.

7, 8. 9. 10 e 11 —SOBERA 
NA V IR TU D E, extra ord iná
ria peça nc  amor, tendo no

Í>apel principal a linda actriz 
joreoZoni, um dos orgulhos 

do palco itaiiaíM).
— Do httrulíente programina 

de am anha, salienta-se o pri 
moroso film 1*0R UMA H O R A  
D E AMOR, desempenhado 
pelo U-asal 8ainati, em 7 par- 
íe«. Este artístico trabalho im 
jmlaionado pelo am or resaita 
um a arrebatadora tragédia.

Está em qos^o ! meio social, 
o enr phar.uv^.ceutíço Kdgnr- 
do lVreira Mondes.

F A LLE01M ENTO— Victi ma 
de um a luueruhdad* qbe zoni 
bòu. de iodos us itícursos da 
gcieucia, feliecíu pa noite de 
quinta  para aexfa-feira ultima 
nesta cidade, o snr 4 td i°  Bar- 
dini. Moço ainda, ppia apenas 
contavq 20 annoa d* idade. 
Era casado Com a extrça. irm ã 
do nosso companheiro de re
dacção snr. Autonio Pinto Ma
rinho Junior.

A ” família enluctada nossos 
«nnfidos pezames. /

Esteve nesta cidade, o snr. 
Mario E. de Lima, e deirnos 
o prazer de eua visita. Gratos.

FOOT-B AI 95—A m anhã dia 
de festa em hom enagem  ao 
Rmo. Padre Reitor, üo Colle- 
gio São (mD/ desta cidade, 
ToaliSnr-se-u no «gçóuríçb deste 
estabélecimefito, á? 8 e meia 
horas, mo ainatoh» de foot- 
bali, entre tenms de jogadores 
desta oidadç C do Collegio.

As equipes estão assim cons
tituídas :

. - C O L L E G I O -  
Mrfrtininno 

Dreux—Netto 
Borgarélli— Agenor — Emeria 
Kilippo— Sylvio— C in tra— Mes

qu ita— Ferraz

jOruz— M aurino—T is ta—A lfre 
do— Celso

L q u ro — Rochinha — Teixeira 
Galvão—Guido 

Segamarchi
—Y TU A N O S—

Actuorá cotno «referée», o 
9pr Sylvio de Assis Pacheco.

Pharm acia S. José —  T e m
Sardaliua, cura iufaliveJ 
uara a? sardas,

qmlinos.

O* juniores tuneis da Euro  
pa são : •• Simplon com 19.731 
ine .fnm  ; o S. ^Gothnrdo com 
14 98 t ; * I .oetsrhelelg com
14.605 ; o Monte Ceuis com
12.239 ; <» A» Ocrg com .......
10.2t9 ; e • 15.nem com 8.239. 
O ru.ns. sintigo é o de Muot 
Cenis, qüc dat \ de 1870 e o 
mais moderno é o de Loefcsch 
berg q'Té dam apenas de 4 
aiiiins.

Diz o «Co ram creio de São 
Paulo»— U m J dos jornaes do 
Rio, i r  ta n d o d a  r cenir !ei so
bre medidas tmatveira*. disse 
que o Estad'> de 8. P;.úlo já 
havia recebido t volta d * sora- 
twíi, t :rada da ultima • lissâo.

Seguramente jinf .mados, 
podemos affirmar que tal Jnoti- 
cia carece de qu.uquer fu n d a 
mento.

Salvação certa, usada pelas 
creanças a “Em ulsão de SeoU" 
as livra de muitas enferm ida
de? que as podiam matar. “ At- 
tcsto que L-nho applicado em 

i minha clinica a ‘Emulsão de 
Scott1 em casos de lymphatis 
mo, tuberculose, e frachitismo, 
sem com proveito especialmen 
te nas Jcreanças que soffrem 
d estas moléstias. Não pesa 
sobre o estoinago, e serve co 
mo recon8tituiute e giaude re 
parador de forças, e de fiacil 
digestibilidade.
“ Dr. Manoel Carlosjde Gouvea 
“Recife, Pernam buco"

Parque Estão organi-
sadas para hoje e am anhã  i 
duas estupendas fuucções no 
salão Parque.

Hoje, exhibir s e á  o sublime 
film O TUM ULO DE VIDRO, 
ou *A Mumia Egypcia», em 
8 partes. E ’ protagonista o ce
lebre actor Mario Bounard.

— Amanhã, OS QUATRO 
DIABOS, primeira e segunda 
series deste assombroso dram a 
da v ida  real com uma inve
ja re i  interpretação de artis- 
•tíis de real valor. Primorosa 
obra em 10 partes, da fabrica 
-Meseter»..

Eatas duas artisticas obra 
orgulho da cinematogrsphia a l
cançaram estrondoso successo 
ha  um inez mais ou menos em 
São Paulo 1

PA D R E NOSSO DAS MOÇAS 
“ Pap^e nosso que estaee em 

nossa,casa, respeitado seja o 
vossp nome. venha nós o vos 
«o nome, seja feito o vosso co 
bre para comprarmos bonitos 
vestidos, {seja feita a nossa 
vontade, assim em casa como 
nos passeios.

tJm  noivinho bem boniti 
nho nos dae lo g o ; perdone os 
nossos nam oros, assim  como 
nÓ3 perdoam os as vossas im 
lertinencias.

Não nos deixeis ficar para 
tia-livrae nos, papae, de m ari
dos rabujeotos e que não gos 
tem do golle.— Amen".

SANTO, 14—H ontem  á noi
te desabou forte temporal nes- 
cidade inundando diversas 
ruas, que ficaram completa- 
p e n te  alagadas

NOVA YORK, 14 ( N ) - ín -  
formações recebidas nesta cirla 
de dizem que até hontem os 
alliado9 haviam  desembarcad< 
em Salonica um |  coutiugeuU 
de tropas com o effectivo de 
cera mil 6oldados.

NOVA YORK, 14 — Tele 
gram m as de Nischt recebidos 
nesta cidade, informam que as 
forças 9ervias se empenharap) 
em um renhido combate jeon- 
tra os austro-alleraãea, que h a 
viam |occupado Leipa eonse 
guindo retomar aquella cidade.

IND U STRIA  PECUARIA 
Realisa-se no dia 21 do cor

rente, no gabinete do secreta
rio da Agricultura, nmn reu
nião de criadores, presidida pe
lo sr. Paulo de Moraes, titular 
d i  pasta, afim cie serem d is 
cutidos assumptos ({ue se rela 
cionam com desenvolvimento 
da industria  (pecuaria, ne^te 
Estado.

RIO, 14— E-tão sendo pre 
puradas graudes festas para 
commemorar o tricentenário de 
Belem do Pará, que occorre nc 
dia 3 de dezembro proximo, 

N um a sessão civi«*a, <pic cu- 
tão se realisará, falarão o sena
dor Lauro Sodré e o d r. Serze- 
dello Corrêa.

RIO, 14— Esteve em confe
rência com o sr. Wenceslau 
Braz, [iresidente da Republica 
o senador Pires Ferreira, qu< 
mostrou ao chefe da nação vá
rios telegramraas que recebeu 
do Piauby, pedindo Jsoccorros 
urgentes para a popo ,çao ío 
sertão daqueile Estado, assol.- 
do pela secca.

Está ha dias em S. Paulo o 
venerando e distincto paulist 
sr. dr. José Fortunafco da  Sil
veira Bulcão, consul geral de 
primeira classe, do Brasil em 
Antuérpia, e que conta ,25 an 
nos de carreira.

O dr. Silveira Bulcão que é 
hoje o decáno do corpo con 
sular brazileiro, foi um dos de 
dicados propagandistas da Ec 
publica, no norte de S. Paulo

OPTÍMOS
Empregos

Ura importante estabeleci 
mento boncario, indo desen 
volver em todo terntorio d*. 
Republica, sua actividade mer 
cantil e de propaganda, con 
tracta o serviço de pessoas 
idoneae bem relacionadas, in 
telligentes, e nctivas, como 
agentes viajantes c locaes; 
mediaDte ordenado mensal ou 
comraissão.

Exige-se optiraas referencias 
e garantias. Os candidatos ^ie 
vem se dirigir por carta a J  
C. Caixa postal n. 1 Í8 2 —Sx\0 
PAULO.

Só se responde cartas dos 
pretendentes que offereçam 
referencias e fiador idoneo eu 
caução equivalente. Fiança mi 
niraa de 3:000$000.

ROMA, 13—No Alto Cado 
re as tempestades de nove tem 
se suecedido uestes últimos 
dias, embaraçando bastante a 
acção das tropas.

O frio é extraorninariamen- 
te forte.

Na vaga aberta pelo falleci- 
raento do monsenhor dr. Páula  
Rodrigues, passou a exercer o 
cargo de director geral dos 
!*ooperadores salegianos, em 
8. Paulo, o revrao. sr. d. Duarte 
Leopoldo e Silva, arcebispo 
netropolitano.

A F E B R E  APHTOSA 
Está lastrando o município 

le São Carlos, segundo {refe
rem os jornaes locaes, a febre 
iphtosa, que tem , victimado 
inuitos animaes.

O inspector agricula tem to 
madn providencias no sentido 
de debellar o terrivel mnl. J 

H a tempos houve naquella 
localidade [idêntica epidemia, 
que devastou ex traord inaria
mente o gado.

LONDRES, 13 — 0  governo 
ifrancez resolveu enviar {para 
(T un is  alguns milhnre$ de pri
sioneiros allemães.

P E T R O G R A P , 10—Annun- 
cia se, oRicialmente, que as 
tropas russas reoccuparam 
Cautantmovo, na règião no
roeste dé Dubiio, fazendo m u i
tos prisioneiro?. Na região do 
Novo Dexinetz os russos c^q)- 
turaram, hontem. 1.175 prisio
neiros, 2 morteiros e 8 m etra
lhadoras ao inimigo.

" ' 'RIO, 10 — O dircetnr da Ca
sa de Detenção ordenou que 
Paiva Coimbra, assassino do 
ganeral P inheiro Machado, se 
ja retirado da prisão que se 
acha para ser recolhido ao c u 
bículo n. 2, da  primeira gale
ria.

P E í ROGRAD, 13— (officlal) 
— Está confirmada a noticia de 
que sessenta,officiaes e mais 
de dois mil soldados allemães 
foram capturados pelos russos.

Os allemães {estão sendo d u 
ramente perseguidos pelos ru s 
sos, além do Snvpa .



Contracto de Algodão
A Preço Garantido de 4S000  A R R O BA

Para, a Safra cLe 1©1©
Nos procurem ou os nossos representantes em 

Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

C o M Ío sstta í
A » , ( ? 0l i a M f

SEMENTE DE ALGODÃO
Fornecemos até o fim de Outubro proximo 

PEREIRA IGNACIO & COMP. Rua Silva Pinto N. 2. S. PAULO

Aniinacs
reproductores

Na Fazenda Vassourai, têm 
produetores de raça e recebe 

se animaes para serein padrea 
dos.

Preço para padreação pele 
a v ao( inglez de nome ”Cau 
didatò" ,50$000 réis; pelo j u 
mento, Rs. 30$000; pelo touro 
caracú, adquerido do posto do 
selecção de Novvcssa 
10*000 réis

Pagam ento  adeantado.

(«alinha* de raça
N a Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura:. Leghom  brancas e Ply- 
m outb 'rock vermelhas.

*V 4»Bf»anliia V t u a n a
F ^ r ç a  e  L m z

Pr* c-.-a se de t raba)hadores, 
pai i iviço de terra, na sua 
Us-Mfl, no Salto

vmrr
rg/jeíh nato

• yca
.'ireita N, 2 2

• : ' Xa
, AS8UURAL, têm 

v. - eguas,uj#?mríi»s 1 • .-cia 
para serein vendidas, e . bem 
assm  a jum entos de meio san
gue italiano.

r » ,  M S s j f f l U p p w a s s H !

Gevotes Caracú’
3 |N a  fazenda V ASSOURAL 
tem garotes Caracú* de- um 
anuo e de menos, para vender 
de boa raça e bouitos.

Preço coramodo.

V i n l i »  C r e o s o t a d o
do phartfiaceutico Silvéra  
U^ae Usae

LENHA
Veude se lenha,serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico Os pedidos uo 
largo da Matriz p. 14 ou 
16. — Nesta—

F apel de 
embru-

llO. Yende-s.
K e H l a f i p o g r a p i a

Caçadorde Mosca
Na' loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
'‘MOSCA”; unico meio 
e$te para apanhar as m os
c a s  em grandequantida le 

Preço 500 a folha

E 0 MEIO FÁCIL DE COMBATEI-OS

Quantas senhoras, na execução de seus labores don%slicos,
■ não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nás cadeiras, nas pernas, nas costas, dqr de cabeça, í.on 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrnnhani.

B sem causa apparente que justifique lâo grandes in* 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 

^excessos de trabalho.
Entrc,cntò, em geral, tudo provem de perturbações goiii- 

taes e é principalmente a edade critica com seu conejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por.sL  
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só. 
para as enfermidades da edade critica como também para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude. da Mu
lher combate as 
suspensões, flores 
brancas, cólicas 
uterínas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara
do para uso inter
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

L n M o i l o  Dnudt & Lagnnllln. 12
F o lh etim  35

Um Filho do Povo
POR E  P E R E Z  E S C R I C H

CAPITULO VII

Os irmãos cia Paz e 
Caridade

Carlos passou a mão pela 
testa ; suava, sentia-se doente, 
e pediu um copo com agua 

O alcaide ordenou que lh’o 
trouxessem, e, assim que o 
viu mais socegado. disse-lhe :

—Muito se interessa o sr. pe
lo rèu !

— Fomos am igos  d o u t ro  
tempo, quando elle era bom 
rapaz ; somos filhos filhos da 
m esma aldeia. Mas deseulpe- 
rne se lhe tomo o tempo.

— Continue que me não a b o r  
rece.

— E ’ oasado o condemnado ?
— Não, sr. ; casa-se, porêm, 

esta noite, uo oratorio, a ins
tâncias do confessor Jo dos ir
mãos da Paz e da Caridade.

Casa-se esta noite ? E  com 
quem ?

— Com o am ante  ; com um a 
creatura que viveu, ao que pa-

CASA Lacerda
L argo da M a tr iz  n. 15
(Junto a C A S A  A LBERTO)

O Propri etario onded8e*c o m e 8
- ê BARATO, communíca ao Povo Ytuano, ,que  

tem diariamente :

Superio res  Em padas, 
Paste is , Saudwichs, 

Doces de m assa e assu- 
oarados

p r  I V C Q  Em todas as SE X T A S -F E IR A S  e 
&  I A u O  DOMINGOS:,' tem peixes frescos de 

Santos, que EN T R E G A  a DOMICILIO, recebe tam 
bém encommenda para  m andar  vir peixe de .qualquer 

qualidade s para  qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  tSSADdS e 
outros pratos para  BANQUETES
Preçes coiuiuodos—Serviço prompto. 

e com o maior esmero e acceio

JACINTHO LACERDA

Feridas Decentes e Clironicgs
ERUPÇÕES DA PELLE, A SSA D Ü RA s' IAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, C D RA N -SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c ic a .
mmm

re ;e, muitos aunos com elle, e 
de quem  tem duas filhas, a 
mais velha das qua.es deve ter 
cinco an nos.

— E por acaso o sr. sabe o 
nom e d e s sa  m ulher ?

— Sim, sr. ; chama-se Maria.
Carlos levou a mão ao peito.
O alcaide continuou :
— A infeliz vem visitál-o 

muitas vezes, acom panhada pe
las duas f i lh a s ; devem  soffrer 
misérias. A ’lêm do que, Maria, 
ao que parece, está bastante 
doente da peito, tem um a pal- 
lidez de cada ver, e ura sem 
blante triste e apoquentado. 
Basta vêl-a uma uuica vez pa

ra conhecer que soffre muito, 
e que a vida não deve ser 
muito loüi_a n ’aquelle d ep au 
perado corpo. Segundo soube- 
tiveram outros filhos, mas ape* 
nas ficaram as duas filhas mais 
velhas Mas vamos ao oratorio 
d e s te  m o m e n t o  está só, e o sr; 
pode falar-lhe com mais con
fiança.

Carlos seguiu o alcaide, com 
a cabeça pendida \ ara o peito.

P l  LULAS de MAm AUS 
C u r a  c e r f a  < l a  MALEITA
B c p .  SOUZA & Comp.

 YTTT------



Companhia Ytuana 
Forca e Luz
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lAMPADAS E L E Ç T R 1 C A S  de filafnento metalieo,
Esta  Companhia, tendo recebido direetamente dos melhores fabri

cantes, g rande  e variado sortimento de lam padas de filamen- $ 
tos mètallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  grande  reducção, vendendo cTorti em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

campadas de 10 velas 1*200
Lam padas de 16 » 1*500
Lampádas de 29 > 1*600
LampadaS de 32 » 1*700
Lâmpadas de 50 > 2*400

Lam padas de 100 > 4$800
Lam padas -de 200 > 7*500
Lam padas do 300 > 11*500
Lam padas de 400 > 14*500
Lam padas de 1.000 > 30*000

Agua fervida em um:' (1) minuto h a  quantidade de lit1 o e meio L .
Isto com duas (2/ colheres de alcool ;ipenas.

Parece incrivel, uia^, c a renlidnrie. Quem d u v id a r  que faça 
como São Thom e. Duas im porta htes vantagens avulíam neste appa- 
relho : í . a a economia de tempo representada na rapidez dè‘ um mi
nuto !.. 2a. a economia de dinheiro representada no eombustivel. O 
esmalte não se altera ào ealôr próprio. Conserva a agua quente  por 

nino hora, oh resfria a em dez (10) minutos.

Fif oTOOiiiiai, n s se io .

C arta .pa ten te  universal, nacional n. (>748 Cada apparelho acom 
panha um a buliu com instrneções para o uzu e bem assim um 
fogareiro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer logfio ou fogo 
que se improvisar.

São inuiimeros os apparelhos ' já  vendidos para  os Cafés, 
R e s ta u n n te s  e casas particulares do, Riu de. Janeiro. PR EÇ O  de 
um apparelho.:. R s 1 7.*()00. Grandes descontos para os revendedores;

A venda em todas as, casas de. ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a inqidrianeia de Rs. 8*000, abaixo mencio
nado remmette-o, registnadq pelo eoi reio, a quem n !o pedir.

Roga se. clareza nos endereços. Não se aVceilu cm \ agamentos 
sellos nem estampilhas; Fabricado pe!a :

THE FlRE IRON COMPANY LIMITED 
N e w - Y o r k  U . S. o f  A
l i n i e o  e  e x c l u s iv o  r e p r e s e n t a n t e  para  to d o

o  Itrasil

C. C O L O M B O  
L a rg o  de S. F r a i .c i .c j  

de P au la , 14 (1.Q andar)

RIO D E JA N E IR O

Deposito em YTLJ : Rua f /,,e,ía
Depositários no SALTO :— Manoel ae  Quadros, Bairro da  Estação, •  

Estevão de Almeida Campos, R ua  R uy  Barboza» n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de ca r
vão— quer  pela resistência, quer pela m aior 

in tensidade e lirapidez da  luz; devem portanto, 
m erecer  preferencia  da  parte  dos senhores consumidores.

Casa Santoro
Belcjcaiia t Jcalhería ITALO.SUIs*

Rúa do Commercio N. 62 YTU
Nesta  acreditada casa, se encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

- íris, e tem 
tambem 

dos fabri- 
w cantes Roskofp 
P a ten t— D m ega—

Aurea— e Leonida— 
preços de S. Paulo . Incumoe- 

se de qua lquer concerto concernente 
a  sua profissão. Todos os objectos vend i

dos são garantidos. Vendem-se relogios de 
paredes e despertadores, e concertam-se m achinas de 
escrever e Graraophones.

G rande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objectos para  presentes.

Uuico depositário nesta cidade, dos afamados  
relogios ZE N ITH  OMEGA

Jose S m t ç r ç

Corrpanhía ytuana 
F'rça  e Luz

Chamamos a attençâo dos nossos  
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA-  
T E R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, - estamos habilitado^ a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU


